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ANDAR DE BICICLETA 

 

Não pelo exercício 

físico somente mas 

pela vontade sem 

registros do vento 

contra os cabelos, 

 

pela tentativa de 

manter-se em equilíbrio 

sobre o eixo (difícil 

excesso de cabos 

e ligas metálicas: 

 

cirurgicamente soldados 

simbolicamente esculpidos). 

 

Se fosse o caso,  

(impossível) este exímio 

animal (só carcaça) 

mecânico em arroubos 

de relinche e correias 

desacatando as marchas 

romperia  

com as rodas,  

 

              sem as rédeas 

ou guidom, em lampejo de 

vida fantástica, de sua rústica 

engenharia derrubaria-me 

: quase um coice. 


